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O termo “Respirador Oral” refere-se a

uma condição clínica na qual o

indivíduo adota um padrão de

respiração realizado,

predominantemente, através da

cavidade oral. (RIZZO et al., 2003;

BECKER et al.,2005).
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Respirar pela boca, 

uma condição 

patológica, pode 

decorrer de obstrução 

das vias aéreas 

superiores, flacidez 

dos músculos ou por 

hábito.

Meu filho ronca e dorme de boca aberta. 

Devo me preocupar?

Os fatores genéticos e 

o tempo de exposição 

a fatores obstrutivos, 

independentemente da 

etiologia, podem 

determinar prejuízos 

no desenvolvimento 

infantil. 

Entre as consequências da 

respiração oral, podemos 

citar alterações no 

crescimento crânio-oro-

facial, na fala, na 

alimentação, na postura 

corporal, na qualidade do 

sono e no desempenho 

escolar (baixo rendimento). 



De modo geral, o respirador oral apresenta

alterações na postura, no tônus e

mobilidade de lábios, na língua e

bochechas, determinando menor eficiência

na funções estomatognáticas: mastigação,

deglutição e fala; flacidez dos músculos

elevadores da mandíbula, postura

anteriorizada de cabeça, atresia maxilar e

alterações de fala.

A fala pode se alterar devido à flacidez da

musculatura facial, e devido ao

posicionamento incorreto da língua.
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SINAIS E SINTOMAS DO RESPIRADOR ORAL:
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● Lábios frequentemente afastados;

● Acúmulo excessivo de saliva; 

● Tosse seca e persistente; 

● Diminuição do olfato e paladar; 

● Falta de ar; 

● Sonolência diurna;
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● Cansaço fácil ao realizar 

atividade física; 

● Ronco; 

● Dormir de boca aberta; 

● Babar no travesseiro; 

● Sono agitado; 

● Alterações na postura; 
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● Rosto estreito e alongado; 

● Apnéias do sono;

● Desalinhamento dentário; 

● Pausas enquanto come para 

permitir a respiração; 

● Olheiras;

● Lábios, língua e bochechas com 

pouca força.

A flacidez dos músculos da face também pode levar a boca a 

se abrir, originando a respiração oral (MARCHESAN, 2003).



Conforme citado anteriormente,

crianças respiradoras orais

podem apresentar sonolência

diurna além de má oxigenação

cerebral ou imaturidade nas

habilidades do processamento

auditivo. Todas essas

intercorrências podem acarretar

dificuldades escolares.



O respirador oral é vulnerável a otites, pois tanto a

hiperplasia de amígdalas palatina e ou velofaríngea

como o edema da mucosa nasal nos casos

alérgicos podem ocasionar o mau funcionamento

da tuba auditiva e flutuação da audição. Isto pode

interferir na capacidade de percepção dos sons da

fala, durante o desenvolvimento, determinando

atrasos e alterações.



O acompanhamento do

desenvolvimento do respirador oral é

imprescindível, tendo como meta a

melhora na qualidade de vida e a

minimização dos efeitos negativos

decorrentes da respiração oral.

Procure um otorrinolaringologista e um 

fonoaudiólogo para avaliação e tratamento. 

Sabe-se que as consequências

estruturais e funcionais da respiração

oral, muitas vezes, são irreversíveis

espontaneamente, então se faz

urgente sua detecção precoce para

que a atuação multidisciplinar possa

ser instituída.
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